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RESUMO

O texto analisa a trajetória de Bernardo Ybáñez Echavarri, religioso expulso da 
Companhia de Jesus em 1757, quando ocupava o cargo de capelão da primeira 
comissão demarcadora no rio da Prata. O tema merece atenção tanto por conta 
das circunstancias da expulsão, assunto marcada por desconfianças e intrigas, mas 
principalmente pela polêmica gerada a partir da produção escrita desse ex-jesuíta. 
Ele sabia muito bem os feitos que a circulação de papéis poderia provocar. Escre-
veu de maneira intensa e frequente além de assumir pessoalmente a condução de 
sua defesa, pois desejava obter alguma retratação, diante da expulsão que julgava 
injusta e arbitrária. Um homem de letras que acionava a pluma com facilidade con-
tra aqueles que julgava seus inimigos. 
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ABSTRACT
The article aims to analyse Bernador Ybáñez Echavarri’s trajectory, a clergyman expelled from the Society of Jesus in 1757, when he 
held the position of chaplain of the first demarcation commission on the River Plate. This topic deserves attention both because of the 
circumstances of the expulsion, a subject marked by suspicions and intrigues, but mainly by the controversy generated from the written 
production of this ex-Jesuit. He knew very well the effects that the circulation of paper could cause. He wrote intensely and frequently in 
addition to personally assuming the conduct of his defense, since he wished to obtain some recantation, before the expulsion which he 
judged unjust and arbitrary. A man of letters who fired the pen with ease against those who he judged his enemies.
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“NI  V. E IGNORA QUE NO HE TENIDO OCIOSA LA PLUMA”: LA POLÉMICA PRODUCCIÓN ESCRITA DE UN 
JESUITA DURANTE EL TRATADO DE LÍMITES. 
 
RESUMEN
El texto analiza la trayectoria de Bernardo Ybáñez Echavarri, religioso expulsado de la Compañía de Jesús en 1757, cuando ocupaba el 
puesto de capellán de la primera comisión demarcadora en el río de la Plata. El tema merece atención tanto por cuenta de las circuns-
tancias de la expulsión, asunto marcado por las desconfianzas y las intrigas, como principalmente por la polémica generada a partir de 
la producción escrita de ese ex-jesuita. Él sabía muy bien los hechos que la circulación de papeles podría provocar. Escribió de forma 
intensa y frecuente y además asumió personalmente la conducción de su defensa, pues deseaba obtener alguna retractación, delante 
de la expulsión que juzgaba injusta y arbitraria. Un hombre de letras que manejaba la pluma con facilidade en contra de aquellos que 
tomaba como sus enemigos. 
Palabras clave: jesuitas; ilustración; Tratado de Límites
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O Tratado de Limites assinado em 1750, entre 
as monarquias Ibéricas, causou forte repercussão na 
América meridional e implicou na presença in situ de 
inúmeras autoridades, militares e eclesiásticas, além de 
técnicos nessa região3. O acordo estabelecia a permuta 
de territórios e estipulava que Portugal cederia à Espa-
nha a Colônia do Sacramento em troca de sete reduções 
instaladas na margem oriental do rio Uruguai. Os fun-
cionários encarregados de fixar os novos limites tam-
bém foram os responsáveis por uma intensa produção 
e circulação de documentos. A chegada desses oficiais, 
no território implicado na permuta, gerou um período 
de dinamização dos contatos epistolares, promovendo 
uma “escriturização”4 das relações sociais.

Esta negociação procurava, por meio de um 
acerto diplomático, colocar ponto final nos litígios de 
fronteira na América do Sul, tanto na sua porção sul 
como ao norte. No rio da Prata a execução dos tra-
balhos de demarcação, culminou na eclosão de uma 
rebelião colonial, conhecida na historiografia como 
Guerra Guaranítica (1754/1756). As manifestações de 
oposição dos indígenas às ordens de transmigração 
deflagrou inúmeras polêmicas e desencadeia severas 
críticas à atuação dos missionários. E, para culminar, 
um jesuíta foi expulso da ordem. Os motivos da expul-
são de Bernardo Ybañez, marcada por desconfianças e 
intrigas mútuas, ainda hoje são nebulosos. Portanto, o 
tema merece atenção tanto por conta da grande reper-
cussão desses episódios na sociedade ibero-americana 
como pela produção escrita desse ex-jesuíta. Especial-
mente o seu ímpeto escriturário após ser afastado da 
ordem. 

Diante desses acontecimentos a Companhia de 
Jesus enfrentava tanto um front interno como outro 
externo, envolvendo as acusações de Ybañez quanto 
ao posicionamento dos jesuitas diante das ordens rece-
bidas de Madri. Depois de alguns meses atuando na 
América, ele demonstrava sinais de incompatibilidade 
com seus colegas radicados na região e as opiniões emi-
tidas por ele selaram o seu destino. Suas interpretações 
controvertidas, aliadas às alterações promovidas no 
Diário de Tadeo Henis - ao realizar sua transcrição - 
conferiram a ele a condição de um renegado5. Enfim, 
o meu interesse não é exatamente pelas obras elabora-
das por Ybañez, que já tiveram sua fortuna crítica, mas 

principalmente por sua relação com a cultura escrita, 
acessível através de sua correspondência.

A TRAJETÓRIA DE UM VASCO 

Natural de Vitória, cidade localizada no País Vasco 
(Espanha), Bernardo Ibáñez de Echavarri nasceu no 
dia 15 de outubro de 1716. No ano de 1733 ingressou na 
Companhia de Jesus e, após prestar os primeiros votos, 
estudou filosofía em Palencia e teología em Salamanca. 
Aproximadamente uma década depois, foi afastado da 
ordem, antes de fazer os últimos votos (1745). Con-
tudo, em 1753 o seu pedido de readmissão na Com-
panhia de Jesus foi atendido. Ele fora designado para 
atuar no Paraguai e, no dia primeiro de agosto de 1755, 
chegava um jesuíta vasco ao rio da Prata.

Em terras americanas, contou com a companhia 
de seus primos, Pascual Ibañez de Echavarri, que 
desempenhava um cargo no Cabildo da cidade no ano 
de 1758, e Juan de Echevarría, comandante de uma das 
comissões demarcadoras. Com este interlocutor, por 
vezes, sinalizava sua região de origem na Península Ibé-
rica ao encerrar as correspondências com a expressão 
“agur”, no caso adeus em euskera. 

O fato é que, logo após desembarcar em Buenos 
Aires, Ybañez foi prontamente informado por seu 
primo comissário a respeito da opinião que circulava 
na Europa, no caso os comentários difundidos a res-
peito dos acontecimentos em curso na Província do 
Paraguai. Os jesuítas que atuavam na região estavam 
sendo acusados de crime de infidelidade e de desobe-
diência ao Rei.

Nessa época, o ambiente intelectual não era dos 
mais convidativos em Buenos Aires. A cidade ainda 
não contava com uma Universidade, imprensa ou 
mesmo uma grande livraria. Tratava-se de uma cidade 
de comerciantes e criadores de gado. Em todo caso, o 
desembarque de Ybañez foi precedido de vários comen-
tários elogiosos que a sua obra, Vida de San Prudencio, 
havia granjeado.6  

Em Buenos Aires, angariou notoriedade por seus 
sermões. Em uma cidade carente de outros meios de 
divulgação de informações, seja de uma imprensa ou 
de jornais, o sermão correspondia ao principal meio 
de difusão de ideias e pensamentos. Trata-se de uma 
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via para instruir e alertar a população, mas também 
desempenhava o papel de um espetáculo ao público 
ávido de entretenimento.7

Sua capacidade oratória foi logo reconhecida por 
todos, sendo comprovada diante da sua eloquência nos 
sermões, qualidade que atraiu um expressivo público 
e mereceu comentários dos seus superiores, mesmo 
daqueles que pertenciam às demais ordens instaladas 
na cidade. Considerado como um religioso inteligente 
e culto, era visto como alguém que contribuiu para a 
utilidade dos sermões. Porém as suas predicações, por 
seu conteúdo, também alimentaram as desconfianças 
de uma excessiva autonomia quanto às opiniões emiti-
das. Sua postura perante as ordens recebidas da monar-
quia destoava do espírito de grupo imperante entre os 
jesuítas radicados na América.

     
A SEGUNDA EXPULSÃO

O sermão proferido na Páscoa de 1757, quando 
estava ocupado em desempenhar as funções que o púl-
pito demandava - apesar de ter recebido grandes elo-
gios -, também acabou despertando atenção a respeito 
das ideias manifestas por Ybañez. Após a homilia da 
Páscoa ele foi descansar na Casa de Campo, conhe-
cida como Chacarita, residência da Companhia de 
Jesus a umas duas léguas de distância de Buenos Aires. 
Enquanto descansava da “sagrada faena de tantos ser-
mones”, ele escreveu ao seu primo Juan de Echavarria, 
comentando a respeito da repercussão da sua estadia 
na Chacarita. Assim, no dia 22 de abril de 1757, ele jus-
tifica que: “(…) como no soy Doblon de a ocho no es 
fácil que todos me miren con buenos ojos. Si es por que 
me quieren bien: Dios se lo pague”.8  

O fato é que durante esse retiro manteve conver-
sas com outros jesuítas, expondo a sua opinião sobre 
os acontecimentos em curso. Manifestou seu entendi-
mento a respeito da conjuntura pela qual passava a Pro-
víncia, caracterizada por ele como o “Systhema de mis 
dictamenes”9. Suas ideias primeiro foram apresentadas 
no Colégio de Córdoba, em setembro de 1756, dei-
xando a audiência, segundo Ybañez, incomodada. O tal 
“Systhema” era a sua avaliação a respeito das desordens 
geradas pelos trabalhos de demarcação e as críticas e 
calúnias dirigidas aos responsáveis por definir a nova 

linha de limites. Fica evidente que ele era favorável à 
permuta de territórios, pois o próprio reconhecia ser o 
“único de este parecer en la Provincia”10. Opinião que 
em nada coincidia com a dos demais padres missionei-
ros que desempenhavam seus trabalhos apostólicos no 
Paraguai. Em parte, sua posição decorria do fato de que 
ele havia chegado à região em meio aos trabalhos de 
demarcação e, por outra, pelo fato de que não era um 
jesuíta criollo, e sim um peninsular que fora readmitido 
na ordem e designado para atuar em um território con-
flagrado pelo Tratado de Limites.  

O curto período em que praticou a sua oratória 
na Catedral de Buenos Aires foi tempo suficiente para 
inflar o seu prestigio pessoal, que, aliado a um tempe-
ramento indócil e intrigante, acabou aumentando seu 
distanciamento em relação ao grupo de jesuítas já ins-
talados na região. Agregue-se a essa situação o fato de 
ele julgar-se mais apto, inteligente e melhor preparado 
que os demais. Ao que tudo indica, não se sentia atraído 
pelas viagens e as longas jornadas perambulando pelo 
território missioneiro, deslocamentos que o cargo de 
capelão para o qual fora designado demandaria. Exata-
mente por sua vaidade intelectual e seu temperamento 
extravagante, aliado às suas opiniões e atitudes, tais 
características contribuíram para a sua segunda expul-
são da Companhia de Jesus. 11  

Os seus infortúnios começam quando, no dia 3 
de maio, chega até as suas mãos a carta assinada pelo 
padre Provincial, Jose de Barreda. Nessa correspon-
dência, datada em Córdoba no dia 18 de abril, Barreda 
informava a Ybañez que depois de muito refletir, con-
cluiu “(...) que ni a VR ni a esta Provincia le combiene 
el que VR este en essa Ciudad, y en esse Colegio, y por 
tanto para prevenir idas y venidas de Cartas (...)”12, e 
solicitava a presença dele no Colégio de Córdoba. Com 
a finalidade de garantir a execução da ordem, Barreda 
invocou ainda o Precepto de Obediencia, recurso que a 
Companhia dispunha para evitar intersesiones de exter-
nos em assuntos desta natureza. Ainda mais que o Pro-
vincial tinha conhecimento das amizades cultivadas 
pelo futuro capelão desde o seu desembarque em Bue-
nos Aires. E agregava que a sua ordem deveria ser aten-
dida “sin excusa ni propuesta”, pois havia receio que ele 
recorresse a expedientes protelatórios e não compare-
cesse a Córdoba.
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Ao receber a notificação formal de compareci-
mento à Córdoba, como era esperado, Ybañez se negou 
a cumprir a ordem do seu Superior e permaneceu em 
Buenos Aires. Sua reação, ao contestar a ordem, foi atri-
buí-la à intriga dos seus inimigos, que estavam espa-
lhando denúncias contra ele, levando-o a suspeitar que 
há uma trama para expulsá-lo13. Não aceitava que, para 
agradar os seus desafetos, para dissolver os rumores 
que circulavam a seu respeito, tivesse que se mudar 
para outro colégio14. Segundo Jose Mariluz Urquijo, 
um especialista na história colonial da região, o jesuíta 
vasco, além de ser um sujeito ególatra, também era um 
tanto tortuoso.

Diante da negativa de Ybañez em comparecer a 
Córdoba, no dia 11 de maio de 1757, ele foi comuni-
cado oficialmente a respeito da sua expulsão da Com-
panhia de Jesus. Ao receber a notificação, alegou que 
estava sendo afastado sem direito a uma justa defesa, 
como relata pontualmente, expondo seu entendimento 
do ocorrido. Nesse mesmo dia, foi despojado de sua 
sotaina não sem antes convencer os portadores da 
ordem a assinarem uma ata registrando a sua expul-
são,15 avaliada por ele como violenta. Este foi um epi-
sódio marcante, talvez o mais dramático na trajetória 
desse jesuíta, a se julgar pela maneira como ele descreve 
o ocorrido. Sua indignação decorria do fato de que, 
como sustenta em suas cartas, não havia fundamento 
legal para sua expulsão. Julgava que fora vítima de um 
arbítrio.

Ao analisar as cartas recebidas por Ybañez, é pos-
sível entender o seu empenho em mover pessoalmente 
sua defesa, pois a ordem de expulsão fora assinada pelo 
Provincial Barreda no dia 17 de abril16, portanto um 
dia antes de ele redigir a notificação requisitando seu 
comparecimento ao Colégio de Córdoba. Tal fato levou 
Ybañez a concluir que a expulsão já estava decidida e 
sua sorte sacramentada quando recebeu a ordem do 
Provincial. Reiterava a todos, por escrito, que foi alvo 
de uma grande injustiça, pois não teve sequer o direito 
a um julgamento. 

A ESCRITOFILIA DE YBAÑEZ

Por meio da correspondência de Ybañez com 
alguns jesuítas peninsulares, com os quais ainda man-

tinha contato durante sua estadia na América, e através 
de informações que constam na sua defesa, é possível 
acompanhar os fatos que precederam a sua expulsão, 
exatamente quando ele julgava que estava para receber 
uma retribuição pelos serviços prestados. 

A defesa foi elaborada por ele próprio, pois o seu 
pedido não foi submetido a um tribunal eclesiástico. A 
Companhia de Jesus alegava que, uma vez demitido da 
ordem, o eclesiástico não gozava mais das prerrogativas 
que dispunha outrora. Assim, o material de defesa está 
constituido pelo conjunto de documentos que ele já 
havia reunido, bem como cartas pessoais e outras cor-
respondências a que teve acesso. Como peça de defesa, 
apresentava documentos, segundo ele, originais. Esses 
documentos ele recebeu  do padre Gervasoni e tratou 
logo de transcrevê-los. Igualmente escreveu a muitas 
autoridades e pessoas que julgava influentes, solici-
tando para intercederem a seu favor17. Como estava 
empenhado em promover a sua defesa, em articular 
possíveis apoios, escreveu intensamente, demons-
trando pleno domínio da tradição da ars dictaminis.18

Sua capacidade gráfica também se faz notar nas 
folhas iniciais de alguns escritos, quando procurava 
imitar a página inicial de uma obra impressa. Consu-
mia bastante tinta, a se julgar pela correspondência 
que manteve com o padre missioneiro Jose de Cardiel, 
de quem recebeu orientações de como produzir tinta 
a partir dos recursos disponíveis na região19. Afinal, o 
que o levou a redigir uns 3 ou 4 livros? Em que condi-
ções escreveu esses manuscritos?

Portanto, meu interesse é indagar sobre o Ybañez 
escritor, sua trajetória analisada a partir dos pressupos-
tos da história social da cultura escrita. Nos últimos 
anos, as investigações históricas orientadas a partir 
dessa perspectiva têm privilegiado a análise das fun-
ções, usos e práticas relacionadas com o escrito20. Os 
procedimentos metodológicos em questão têm forne-
cido algumas pistas e subsídios importantes para inves-
tigar os materiais escritos e desvendar os significados 
subjacentes à expressão gráfica. A prioridade é conhe-
cer as distintas intenções que nortearam o ato de escre-
ver e as suas relações com o poder.. Assim, a escrita é 
concebida como um conjunto de práticas que permite 
comprender distintas transformações operadas em 
uma determinada sociedade, e que podem expressar os 
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valores e condutas de uma época.  
A importância das informações que circulavam 

por escrito, nesse contexto de disputas e polêmicas, é 
referida por Ybañez. Inclusive menciona que seus ini-
migos ficavam preocupados quando ele se retirava para 
sua cabana e começava a escrever. Certamente tinha um 
grande desejo de vingança, principalmente direcionado 
aos jesuítas paraguaios, aos quais acusava de fanáticos. 
Segundo Guillermo Kratz, o “(…) odio y deseo de ven-
ganza movieron la pluma de aquel infeliz apasionado”.21 

Contudo, escrever de modo frequente e cons-
tante também podem comportar outras motivações. 
Segundo James Amelang, a escrita pessoal está marcada 
pelas experiências excepcionais, aos fatos marcantes na 
trajetória dos indivíduos, tais como cativeiro, ameaças 
ou perseguições22. Nesse aspecto, o empenho e afinco 
com que ele trabalhou nos seus textos, dos quais rema-
nescem várias provas desse esforço escriturário, é que 
permitem indagar este personagem para além do binô-
mio já conhecido, no caso o ódio e o posterior desejo 
de vingança. 

Creio que há pelo menos duas motivações explíci-
tas para compreender a escritofilia - o apego à escrita-  
de Ybañez nos anos que esteve sob a proteção real, 
pois, mesmo após ser expulso da Companhia de Jesus, 
enquanto preparava sua defesa e tentava reverter a ordem 
de expulsão -, ele permaneceu na região junto às comis-
sões demarcadoras. Tempo que aproveitou para escrever 
muito, com grande voracidade e provocativa ironia. Era 
ciente dos efeitos que seus textos poderiam causar, pois 
comenta que “[…] sin saber apunto fijo lo que es, tanto la 
irrita contra mi, es averle comunicado los espias, de que 
nos cerca, que desde que entre por Nov. de  1757 en San 
Nicolas, no he dejado de escribir, y que ni son cartas, ni 
sermones los que escribo, y que antes a nadie digo lo que 
es sin duda debe de remorderle la consciencia quando 
tantos temen mi pluma contra si”.23 

E o segundo motivo decorre do respaldo e da pro-
teção da Coroa espanhola, que permitiu que ele fosse 
mantido no cargo de capelão, quando as comissões 
demarcadoras estavam retomando seus trabalhos em 
1757, depois de encerrados os conflitos com os indí-
genas das reduções. Depois de desligado da ordem 
jesuítica ele criticou abertamente a conduta de seus 
ex-colegas, independente de atuarem na região ou não. 

Destilava toda a sua furia escrevendo cartas acusato-
rias aos seus desafetos, mas também procurou angariar 
aliados para a sua defesa através de inúmeras corres-
pondências24. Igualmente as cartas serviam para ame-
nizar a sensação de solidão e aliviar a angústia que sua 
condição implicava. Uma parte dessa correspondência 
e dos textos elaborados por Ybañez estão reunidas em 
uma caixa no Arquivo Histórico Nacional, em Madri.25         

O OFÍCIO DE CRONISTA DA ORDEM

A correspondência mantida com o padre Miguel 
Pardo, maestro de Letras Humanas que veio da Espa-
nha com Ybañez, é reveladora da expectativa dele em 
relação a seu futuro e de uma possível ascensão dentro 
da ordem. No dia 16 de janeiro de 1757, o padre Miguel 
escreveu uma carta, datada em Córdoba, no intuito 
de retomar o contato com Ybañez, pois não recebia 
notícias do colega desde a sua partida desta cidade. 
Nessa correspondência mencionava que havia acon-
tecido algo notável que dizia respeito tanto a Ybañez 
quanto à História da Provincia (Jesuítica). Relatava 
que o Padre José Guevara deixaria de desempenhar a 
função de Historiador da ordem, pois ele havia decli-
nado desse oficio, e solicitava que fosse designado 
para exercer qualquer outra ocupação na região. Ade-
mais, não gostava muito de Buenos Aires e tampouco 
demonstrava interesse pela função de cronista, motivo 
pelo qual o nome de Ybañez havia sido cogitado para 
assumir o posto de escritor geral da Ordem. Contudo, 
o seu nome foi preterido. Supostamente Guevara 
tomou outra decisão, ou foi persuadido a permanecer 
no cargo e seguiu exercendo a função de cronista26. 
Porém, segundo a avaliação do P. Miguel Pardo, tal 
desistência está relacionada a outra questão: “Yo temo 
según alguna otra vez no hayan dejado de elegir a 
V.R no admitiría o si admitia de que usaría de alguna 
satyra respecto de las cosas de Provincia. Yo no se si 
esto que digo tiene buen fundamento, no si es por esto 
la suspensión de la determinación”. 27 

A avaliação do padre Miguel tem seu fundamento. 
Este cargo era muito valorizado, pois as narrativas 
de cunho histórico geralmente eram produzidas por 
membros da própria Província Jesuítica do Paraguai, 
e requeria um exame minucioso antes de serem 



    “NI V. E IGNORA QUE NO HE TENIDO OCIOSA LA PLUMA”  |  41

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | N 05 | Mai. Ago./2016

publicadas. A Companhia de Jesus sempre foi muito 
cuidadosa quanto ao que se divulgava, e as crônicas 
ocupavam um lugar de destaque nessa tarefa. Demons-
travam os jesuítas preocupação em transformar a expe-
riência missioneira em relato histórico. Tais textos 
deviam apresentar de forma exemplar e edificante a 
história dessas reduções.28 

A resposta de Ybañez não tardou muito e no dia 3 
de fevereiro ele escreveu desde Buenos Aires, agrade-
cendo ao colega pela consideração e comentando que

 
estimo a V.R la noticia que meda y el exhorto, 
que me haze, pero esta Provincia no esta oy 
para historiar sus cosas, mucho menos las 
agenas aunque sean las anteriores al Negocio 
del Tratado, que concivo va a ser su ruina por la 
resistencia que le ha hecho. Ay orden superior 
para que a mi no se me pueda dar en ella 
destino alguno, pues tengo ya el de Capellan 
de la 1ª Partida, y aunque este parezca tan 
inferior al que por ay se pensaba darme, pues 
no todos pueden ser Historiadores, y para 
capellanes sobran Frayles de Missa y Olla, 
yo le aprecio mucho mas, pues me saca de 
la común masa de  corrupción por lo menos 
por el tiempo que yo necesito para negociar 
en Roma se me permita salir de esta infeliz y 
obcecada Provincia [Grifo meu]. 29

Este aspecto pouco conhecido a respeito da atri-
bulada trajetória de Ybañez em terras americanas pode 
ter influenciado sua maneira de agir, quando procu-
rou interferir no rumo dos acontecimentos após a sua 
expulsão, pois, apesar do tom nitidamente desdenhoso, 
ele ficou lisonjeado com a lembrança de seu nome para 
a função de cronista e avaliava que a suspensão do seu 
nome tinha sido obra do padre Provincial, que inter-
cedeu e manteve Guevara na função de cronista da 
ordem.

No final dessa carta, ainda comentava que estava 
muito ocupado, visto que nesse momento se encon-
trava “(...) metido en tal faena de Sermones, que creo 
predicara en estos tres meses mas que juntos todos los 
Padres de esta Ciudad”30. Como sempre, Ybañez não 
perdia a oportunidade de criticar seus colegas “nati-

vos” de batina preta, e reforçava o desejo deixar o mais 
rápido possível a Província do Paraguai, tendo inclusive 
solicitado a sua transferência para a Província do Peru31. 
Segundo suas próprias palavras, “Yo, que soy tan desi-
gual a sus luces, he sido bien desgraciado en meterme 
en su circo, y me contaria feliz si alguna piadosa mano 
me sacasse de el, y me colocasse en algún rincón de 
nuestra Peninsula, de adonde me saco la ignorancia de 
las cosas, que pasabe en este Pais”. 32  

Pelo exposto, fica evidente que se sentia um estra-
nho no ninho, pois tinha uma percepção distinta dos 
demais missionários em atuação, aos quais referia fre-
quentemente como seus inimigos. Ademais, julgava 
que, devido às manifestações de desacordo dos jesuítas 
frente à execução do Tratado de Limites, esta conduta 
resultaria na ruína, desgraçando toda a ordem. Julga-
va-se um fiel defensor da monarquia e não um traídor, 
motivo mais que suficiente para seu desconforto em 
relação aos demais. 

O MEMORIAL DE 1759 

Em 1759, com a mudança monárquica decor-
rente da morte de Fernando VI e a ascensão de Carlos 
III ao trono de Espanha, Ybañez elaborou um Memo-
rial para ser apresentado ao novo Rei através do seu 
protetor na América, o Ministro Ricardo Wall. Nesse 
Memorial - um conjunto laudatório de cartas -, infor-
mava a respeito de suas últimas realizações no período 
que esteve instalado no acampamento em São Nicolau. 
Entre outras coisas, procurava garantir a proteção do 
novo monarca, alegando que “[...] no teniendo yo arte, 
ni parte en que el Real Tratado se aya disuelto, si S.M 
abandona com el mi Causa, y Manutencion, vengo a 
quedar no siendo inferior mi mérito, de peor calidad 
que todos los que han empleado en esta Comision 
[...]”, esclarecendo que não haviam perdido o emprego, 
sendo ele o único que ficou privado do seu trabalho, 
além de perder a sua honra, motivo pelo qual rogava ao 
Rei que, para seu sustento, “[...] a lo menos me continue 
el mismo Sueldo, o me señale um equivalente em algun 
beneficio Eclesiástico que me ponga en estado de aca-
bar mis dias en el sosiego […]”.33

Tal documentação é mais informativa, e talvez 
menos enfurecida, pois seu escopo é tornar “[…] visi-
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ble al Mundo que lo que se ve a la luz del medio dia 
la justificada Conducta de S.M y su Real Ministerio 
en orden a los jesuitas en este Assumpto de la Linea 
[…]”34. Motivo pelo qual vale destacar que este Memo-
rial difere das demais cartas de caráter pessoal. Ele con-
tém algumas pistas que podem contribuir para melhor 
comprender os motivos que levaram Ybañez a tomar a 
pluma com tamanha avidez. 

Um aspecto que merece atenção, mencionado 
pelo próprio Ybañez, é o fato de ele nunca ter feito a  
“Profession Solemne”,  no caso completando todos os 
quatro votos que a Companhia de Jesus exige dos seus 
membros. Na prática, a Profesion Solemne constitui-se 
no último passo dos votos professos 35. Na igreja, o clero 
faz três votos para ser um professo: obediência, casti-
dade e pobreza, mas algumas ordens podiam incluir 
um quarto voto, específico. No caso da Companhia, 
esse era um voto de obediência ao Papa. Assim, um 
jesuíta só faz a Profesion Solemne quando termina todos 
os votos. Muito provavelmente, parte do seu ressenti-
mento decorria do fato de não terem lhe concedido a 
ascensão a Professo de quatro votos.36 

Ainda ao elaborar o Memorial, ele esclarece por 
qual via obteve acesso às cartas de vários jesuítas, mate-
rial que utilizou nos seus escritos. Informa ao seu pro-
tetor que o padre Carlos Gervasoni, Procurador Geral 
da Província do Paraguai na Europa, por um descuido, 
lhe entregou as cartas que havia recebido dessa Provín-
cia. E que por uma mera casualidade esta correspon-
dência veio junto com a sua bagagem, em um baú no 
ano de 1755, quando embarcou para a América. Cartas 
estas que Ybañez tratou de transcrever, constituindo 
um acervo particular a partir da cópia meticulosa.  

Quando ele transladou estas cartas, tratou de escre-
ver em papel in quarto, em duas colunas, e com uma letra 
pequena. São cópias de cartas de distinta natureza, desde 
“Carta Familiar de un Jesuíta del Paraguay a otro Jesuíta 
de España”; a “Cedula del Rey N. S.r, Noticias de nros 
Jesuítas del Paraguay en estas cryticas Circunstancias”; 
“Copia de la carta, que el 19 de Enero de 1753 escribe el 
P. Joseph de Barreda de la Comp.a de JHs Prov.l del Para-
guay a los PP. Curas de las Misiones de los Pueblos del 
Parana, Uruguay &tc”. As cópias foram realizadas pelo 
próprio Ybañez, como se pode inferir pela caligrafia, 
pois todas as transcrições apresentavam a mesma letra.37 

       Esta constatação dispara uma pergunta: por que 
ele transcreveu tantas cartas? Qual a finalidade destas 
cópias? O certo é que este material chegou às suas mãos 
quando ainda estava na Espanha, portanto antes de sua 
expulsão. Como hipótese, podemos aventar que talvez 
estivesse elaborando, ou compilando provas e dados 
para elaborar algum texto. Porém, sabemos que estudar 
também era sinônimo de trasladar pessoalmente, uma 
prática que se exercitava desde estudante e conhecida 
como a pedagogia do traslado38.  Estaria Ybañez apenas 
estudando a correspondência interna da Companhia 
de Jesus no Paraguai, ao realizar as cópias, ou reunindo 
provas e informações? Qual seria a finalidade? Estaria 
ele formando sua própria coleção, seu arquivo particu-
lar, para utilizar em algum escrito? 

Pelo exposto fica a impressão de que ele atuou 
como um cronista, como aqueles que costumavam 
elaborar suas próprias coleções, reproduzindo alguns 
documentos originais. Em todo caso, este procedi-
mento demonstra que ele tinha interesse em dispor 
de um acervo pessoal para consulta. Os cuidados nas 
transcrições são reveladores do seu conhecimento das 
normas e práticas que regem os protocolos da cultura 
escrita. 

Sua escritofilia é acentuada durante a permanên-
cia no acampamento de São Nicolau, quando esteve sob 
a proteção real, e aproveitou para escrever em grande 
profusão. Em maio de 1758, já estava empenhado na 
elaboração de algumas obras, as quais menciona no 
Memorial redigido em 1759. Nessa correspondência, 
Ybañez arrola os 4 textos em que estava trabalhando. 
Três deles com títulos e uma outra, segundo ele, de 
“mas largo haliento”, sem um título especifico.

O primeiro texto que menciona é a tradução do 
Diário em latim escrito por Tadeo Xavier Henis, docu-
mento localizado na redução de São Lorenzo, pelo 
governador Jose Joaquim Viana, em 20 de maio39. 
Esclarece que organizou a transcrição em três colunas, 
uma dedicada ao texto latino do diário, a segunda à sua 
tradução literal do idioma espanhol e, por fim, uma ter-
ceira coluna dedicada a notas e apêndices. Esta última 
coluna estava dedicada a fornecer informações adicio-
nais, com a finalidade de esclarecer alguns temas prin-
cipais, que não cabiam em notas à margem do texto. 
Segundo sua opinião, sem estas notas o texto original 
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era ininteligível. Esta obra recebeu o título de Diário 
o Ephemerides de La Guerra Guaranítica, e o texto de 
Henis foi alvo de alterações comprometedoras, visando 
implicar os jesuítas na oposição indígena ao Tratado de 
Limites.40

A segunda obra que menciona foi apresentada 
a Eduardo Wall, sobrinho de seu protetor Ricardo. 
Segundo Ybañez, trata-se de um Poema Épico que ele 
atribuiu o título de El Reyno Jesuítico. Deste poema não 
temos notícias, mas sabemos que dele foi aproveitado 
o título geral conferido à obra que se tornou alvo de 
muitas contestações. E a terceira obra citada recebeu o 
título de Historia de la Demarcación de Limites de las dos 
Coronas de Espanha y Portugal por lo tocante al Sur de 
esta America Meridional, um compêndio narrando os 
episódios verificados com a assinatura do Tratado até 
os últimos acontecimentos. E por fim, depois de des-
crever as obras acima, faz referência a outro texto, que 
tratava das Desordenes, y Abusos de los Jesuítas de las 12 
Prov.as de la Monarchia Española para su Reforma. 

Diante das informações que figuram nesse Memo-
rial, onde fica evidente o investimento de Ybañez em 
elaborar uma versão dos acontecimentos que estava 
presenciando, cabe uma pergunta: por acaso Ybañez 
não acabou desempenhando, à suma maneira, as fun-
ções de um cronista extra-oficial da ordem? Afinal, 
seus textos são registros a partir do prisma de um desa-
feto, um ex-jesuíta, envolvido nos polêmicos episódios 
registrados na Província do Paraguai. Vale recordar que 
ele nunca atuou em uma redução, esteve na região por 
três anos sem desempenhar as tarefas de um missioná-
rio entre os indígenas. Em todo caso, permaneceu no 
território implicado na permuta e teve acesso a infor-
mações diretas, das intrigas e maledicências entre os 
comissários demarcadores. 

O que surpreende são os procedimentos adotados 
na elaboração dessas obras, pois são típicos do labor 
de um historiógrafo. Possivelmente ao cogitarem o seu 
nome, para exercer este ofício, despertou seu interesse 
pela atividade de cronista. Ao que tudo indica, como foi 
preterido da função de cronista e afastado da ordem, ele 
decidiu dedicar seu tempo ocioso à redação de algumas 
obras. Sabemos que trabalhou a partir de uma fonte 
manuscrita, elaborada por um testemunho presencial, 
no caso Tadeo Henis, que esteve diretamente envolvido 

no epicentro dos conflitos. Igualmente, não se pode 
negligenciar que ele utilizou uma quantidade expres-
siva de documentos, cópias obtidas em circunstâncias 
inesperadas, como o conjunto de cartas que recebeu 
das mãos do padre Carlos Gervasoni e que cita com 
frequência em seus escritos. Apesar da falta de isenção 
de Ybañez na transcrição de documentos, as cópias 
realizadas da correspondência dos religiosos da Com-
panhia de Jesus não são alvo de críticas por falsidade. 
O problema eram as interpretações tendenciosa diante 
das inferências sempre hostis e adversas aos jesuítas.41 

No seu conjunto, o empenho escriturário de 
Ybañez visava produzir, a partir de dados confiá-
veis, um repertório de informações que fosse útil à 
Monarquia. Na carta de apresentação ao Memorial, ele 
expressa que gostaria de algum dia ter “[…] el honor 
de presentar al Rey por manos de V.E” as suas obras42. 
É evidente a intenção adulatória, pois procurava agra-
dar o monarca, fornecendo argumentos contrários à 
Companhia de Jesus nos episódios da demarcação. 
Porém, agora a mágoa de Ybañez não está mais diri-
gida exclusivamente aos jesuítas em atuação no Para-
guai, mas atinge a todos os membros da Companhia, 
independente do continente ou província. O ataque é 
geral ao modus operandi, a todos seguidores de Ignácio 
de Loyola.  

Em seu empreendimento de denúncia, sentiu-se 
reconfortado quando soube da publicação da Relação 
Abreviada, no ano de 1757, em Lisboa43. Mesmo que se 
trate de uma obra anônima, esse texto foi atribuído ao 
Marquês do Pombal, desafeto confesso dos jesuítas. No 
final da Relação, estão anexadas três traduções à língua 
portuguesa de documentos escritos pelos guaranis44. 
Estes papéis foram apreendidos em território missio-
neiro e depois de traduzidos receberam títulos fictícios 
para colocar sob suspeita o trabalho dos jesuítas. Atra-
vés desse expediente, visava-se semear a dúvida e com-
prometer a atuação desses religiosos na América. Nesse 
opúsculo estava sendo denunciada a suposta existência 
de uma “república” estabelecida pelos missionários da 
Companhia de Jesus no Paraguai, acusando-os também 
de incitar e promover a oposição indígena à execução 
dos trabalhos de demarcação. Frente às acusações 
contidas no “librito português” - como era conhecida 
depreciativamente pelos jesuítas a Relação Abreviada-, 
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esta obra foi contestada à exaustão por alguns expertos 
da ordem.45 

O fato é que a publicação dessa obra funcio-
nou como um lenitivo para Ybañez, pois a circulação 
impressa contribuiu sobremaneira para fragilizar a 
situação política da Companhia de Jesus, alvo de inú-
meras críticas em uma época de despotismo escla-
recido, cujo resultado foi a expulsão dos jesuítas da 
América portuguesa, exatamente no ano de 1759. As 
informações veiculadas nessas páginas cumpriram o 
papel de uma peça a mais no processo de desgaste da 
Companhia de Jesus, e perda crescente de influência 
junto às monarquias Ibéricas46. A difusão que teve tal 
obra, aliada às críticas à administração das reduções 
no Paraguai - onde os jesuítas estavam sendo acusados 
de controlarem um Estado-, culminou com a posterior 
expulsão desses religiosos da América hispânica, em 
1767. 

 
DE VOLTA À PENÍNSULA IBÉRICA

Com a morte do seu primo, Juan de Echevarria, 
em Buenos Aires, no dia 5 de abril de 1761, e o regresso 
à Espanha do Marques de Valdelirios, Ibañez decide 
voltar para a Península Ibérica. Receava ficar sem pro-
teção e a mercê de Pedro de Cevallos, autoridade maior 
na região, com quem tinha muitas desavenças.

No seu retorno à Espanha, tratou de acionar seus 
contatos para obter algum benefício, ou qualquer reco-
nhecimento por parte da Monarquia. As obras que 
escreveu contra os jesuítas, enquanto estava no acam-
pamento, foram concluídas em Buenos Aires e sua 
versão final ficou pronta entre março e abril de 1762, 
ano de seu falecimento. Em vida, não chegou a ter 
nenhuma de suas obras publicadas, ou como se refe-
ria, à “luz pública”. E esta era uma das suas pretensões, 
como deixa transparecer, que as suas obras tivessem 
uma maior difusão, no caso, através da imprensa.

Os jesuítas foram expulsos da Espanha quando 
Carlos III, por influência dos seus ministros, executou 
uma ação espetacular e decisiva em relação à monar-
quia hispânica com a Igreja: decretou a Sanção Prag-
mática, em 27 de fevereiro de 176747. As medidas a 
serem adotadas, para proceder à retirada dos jesuítas 
dos domínios hispânicos, estavam previstas nas Ins-

truções Gerais, expedidas em Madri em 1.ø de março 
desse ano, ocasião na qual o conde de Aranda orientava 
os responsáveis pela execução da real pragmática para 
minimizar as possibilidades de atritos e divergências.48

A expulsão inaugurou uma época de crescente 
interesse por textos cujo conteúdo fossem informações 
que reforçassem a propaganda contrária aos jesuítas. 
Nesse contexto, foi publicado em 1768, em Madri, um 
impresso que, além de conter a Relação Abreviada, 
devidamente traduzida ao idioma espanhol, ainda 
incluía o polêmico Diário de Tadeo Henis com as alte-
rações efetuadas por Ybañez ao traduzi-lo para o espa-
nhol. Essa obra recebeu o título de: Causa Jesuítica de 
Portugal, o documentos autênticos, bulas, leyes, reales, 
despachos de la secretaria de estado, y otras piezas origi-
nales, que precedieron a la reforma y motivaron despeus 
la Expulsión de los Jesuítas de los Dominios de Portugal. 
En que se halla la Républica del Paraguay, y Marañón, 
Que contiene la relación de Guerra que sustentaron los 
jesuítas, contra las tropas españolas, y Portuguesas, en el 
Uruguay, y Parana, sendo publicada pela Imprenta Real 
de la Gazeta. Mesmo sem fazer referência ao seu autor, 
hoje sabemos que se trata de um texto cujo autor era 
Bernardo Ybañez. Passados dois anos, em Madrid, foi 
editada a Colección General de Documentos, organizada 
em 4 volumes, sendo o último dedicado ao Reyno Jesuí-
tico, agora com a autoria atribuída a Ybañez, e acrescida 
do Diário de Henis49. Esta publicação provavelmente 
reunia o material que ele fez referência no memorial de 
1759 e que agora estava reelaborado e finalizado. Essas 
duas obras, na avaliação de Furlong, foram as responsá-
veis por envenenaram a corrente critica universal con-
tra a Companhia de Jesus. 

É evidente que o Reyno foi concebido com uma 
declarada finalidade polemicista, ou seja, como uma 
peça de acusação contra a atuação dos jesuítas durante a 
demarcação de limites. Procurava comprovar que estes 
religiosos haviam criado um Estado independente, 
com soberania e controlado pelo Geral da Ordem. Esta 
obra serviu de argumento para embasar muitas das crí-
ticas daqueles que condenavam o fervor religioso dos 
soldados de cristo, pois, segundo Ybañez, ela demons-
traria com provas irrefutáveis que o Reyno foi “Por siglo 
y medio negado, y oculto, hoy demonstrado y descu-
bierto” e que esta revelação seria mediante o acréscimo 
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dos mais “[...] clásicos documentos, hechos, y confe-
sion de Parte De los mismos P.Ps de la Compañía, con 
que se evidencia, y manifiesta”50. Trata-se de uma obra 
documentada, como consta no subtítulo.

Na versão manuscrita do Reyno Jesuítico, há mais 
uma evidência, um indício da valorização do formato 
impresso. A página de abertura é uma reprodução fac-
símile, tal como se fosse uma edição impressa. Fato 
compreensível, pois sabemos que a imprensa era larga-
mente conhecida pelos jesuítas, que sabiam muito bem 
o alcance que supunha esta forma de circulação, bem 
como da cópia manuscrita51. Tal cuidado pode ser uma 
sinalização do público alvo que ele almejava. Porém, 
também demonstrava plena consciência do interesse 
que sua obra poderia despertar, caso fosse impressa, 
ainda mais depois da repercussão da Relação Abre-
viada, recentemente publicada. 

Ao elaborar manualmente os caracteres da pri-
meira página do Reyno Jesuítico, ele muito provavel-
mente procurava sinalizar que se tratava de um texto 
estabilizado, que não sofreria acréscimos ou alterações. 
Nessa obra, ele narra os contratempos que enfrentou 
durante sua estada na América meridional. O resultado 
foi uma interpretação tendenciosa, adversa aos jesuí-
tas, escrita no calor dos enfrentamentos e que regis-
tra as controvérsias que marcaram aquele período. É 
um relato singular, muito crítico ao modus operandi 
dos inacianos, fato que confere a ele um valor único 
na historiografia jesuítica, pois é o registro de uma 
década conturbada, marcada por muitas desconfianças 
e manipulações, com destaque para as acusações contra 
a Companhia de Jesus e a suspeita quanto à fidelidade 
da ordem em relação à Monarquia.52

O fato é que a arts scribiendi artificialire somente 
foi aplicada a um testemunho escrito de Ybañez quando 
as autoridades espanholas, depois de consumada a 
expulsão, sentiram a necessidade de justificar perante 
a opinião pública a decisão tomada pelo monarca. Um 
texto manuscrito poderia ser submetido à impressão, 
sempre que se objetivava uma difusão ampliada e, prin-
cipalmente, se havia interesse que o mesmo fosse dado 
por concluído, sacramentando a versão final. Agora 
havia chegado o momento propício para difundir tipo-
graficamente a obra desse polêmico ex-jesuíta. 

CONCLUSÕES

A vasta produção escrita desse jesuíta, dupla-
mente expulso da ordem, exatamente em um período 
de modernização da monarquia espanhola, serviu de 
combustível para inflamar os ânimos daqueles que 
defendiam a adoção de medidas de centralização polí-
tica, acirrando as críticas aos privilégios que desfruta-
vam os jesuítas.

Muitas dos argumentos apresentados por Ybañez 
foram aproveitados pelos opositores dos jesuítas no 
Paraguai, principalmente aqueles que tiveram acesso 
aos seus escritos enquanto estava no acampamento sob 
a proteção real. Ao que tudo indica, suas obras, ainda 
manuscritas, tiveram um público limitado, circuns-
crito àqueles que estavam envolvidos com a demarca-
ção na América. Porém, tanto nos escritos do Conde 
de Campomanes como nos de Félix de Azara, há evi-
dentes sinais das avaliações formulados por este jesuíta 
banido da ordem, exatamente entre aqueles sujeitos 
que influenciaram na expulsão da ordem. 

De fato, as suas opiniões lhe valeram muitos desa-
fetos na América, em parte por conta de sua conduta 
ególatra, e outra por sua capacidade retórica. Digamos 
que ele pouco trabalhou para Ad Majorem Dei Gloriam, 
já que a única gloria que lhe interessava era a sua pró-
pria. Suas pretensões não foram nada modestas, o que 
explica seu interesse na condução de sua defesa, pois ele 
visava obter uma retratação ainda na América. Enfim, 
um sujeito muito vaidoso e astucioso que fez da cultura 
escrita um instrumento para a sua ação. Sabia muito 
bem os feitos que a circulação de papéis poderia provo-
car. Um homem de letras que acionava a pluma como 
uma arma contra aqueles que julgava seus inimigos. 
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1 . Esta frase consta na carta de apresentação junto ao memorial ela-
borado por Bernado Ybañez em janeiro de 1759. “Ni V. E ignora que 
no he tenido ociosa la Pluma, y que la he empleado en assumptos que 
a no haverse disuelto el Tratado, huvieran sido plausibles”. Archivo 
Histórico Nacional. A.H.N (Madrid), Estado, 4386, doc 141.

2 . Esta pesquisa foi desenvolvida durante o estágio de pós doutorado 
sênior, entre maio e dezembro de 2015, junto a Universidad de Alcala/
Espanha, com bolsa da Capes. Processo CAPES/BEX: 5949/14-9.

3 . O trabalho de demarcação da nova linha de fronteira entre as 
possessões coloniais ibéricas acabou por se transformar em uma 
impressionante aventura. Foram deslocados para a região geógrafos, 
astrônomos, matemáticos, desenhistas e engenheiros para definirem 
o traçado e a representação cartografia dos novos limites. Ver: Mario 
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duciendo una paulatina escriturización de la sociedad, en la que la 
escritura terminará por afectar de una forma u otra a capas cada vez 
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17 . A.H.N. Estado, Legajo 4386, doc 103.
18 . Para uma aproximação a importancia que a correspondência desem-

penhou na organização da Companhia de Jesus e as suas funções, ver: 
Alcir Pécora, “Cartas à segunda escolática”, in A outra margen do Oci-
dente. Adauto Novaes (Org.), São Paulo, Companhia das Letras, 1999, 
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lid). A.G.S. Estado, Legajo 7400.
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